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Resumo: A partir de mapeamento geológico em escala de detalhe, 
1:10.000, e estudo petrográfico sistemático foram caracterizados o modo 
de ocorrência, a distribuição e as associações minerais do retroeclogito de 
Forquilha, que situa-se em uma faixa N-S ao longo de mais de 16 km na 
região NW da Província Borborema. Tais rochas ocorrem como boudins 
em gnaisses orto- e paraderivados e, raramente, associados a rochas cálcio-
silicáticas. Esta associação compõe a Faixa Eclogítica de Forquilha, que 
estruturalmente está em contato tectônico de empurrão com metape-
litos e corpos subordinados de rochas metacarbonáticas e metamáficas 
metamorfizadas entre condições fácies granulito de alta pressão e fácies 
anfibolito superior pertencentes ao Grupo Ceará. O retroeclogito mostra 
três principais estágios de retrometamorfismo representados pelas seguin-
tes reações: 1º) [Grt + Cpx + Qtz + H2O → Pl + Amp] e [Grt + Cpx + 
Rt + Qtz + H2O → Amp + Ilm + Pl]; 2°) [Omp → Di + Pl]; 3º) [Grt 
+ Di + Pl + H2O → Amp] e [Grt + Pl + Qtz + H2O → Grt2 + Pl (An) 
+ Amp], além de incipiente formação tardia de Fe-clorita e actinolita. O 
retrometamorfismo ocorreu de forma heterogênea nestes corpos, sendo 
mais intenso nas bordas devido à interação com fluidos metamórficos 
canalizados ao longo de zonas de cisalhamento durante o processo de 
exumação progressiva. A ocorrência de retroeclogito em Forquilha é im-
portante para a contextualização da evolução tectônica da Província Bor-
borema durante a formação do Gondwana Ocidental, uma vez que este 
litotipo pode representar uma zona de sutura neoproterozoica.
Palavras-chave: retroeclogito; Domínio Ceará Central; Pro-
víncia Borborema; Gondwana Oeste.

abstract: The retrograded eclogites of the Forquilha area have 
been characterized based on detailed geological mapping and system-
atic petrography. These rocks occur as boudins enclosed into ortho- and 
paragneisses and rarely in calc-silicate rocks along more than 16 km 
in a N-S trend, defining the Forquilha Eclogite Zone, in the NW 
portion of the Borborema Province. This zone is in tectonic contact 
with rocks of the Ceará Group that dominantly comprises metapelites 
and subordinately metacarbonatic and metamafic rocks metamor-
phosed under high-pressure granulite and upper amphibolite facies 
conditions. The retrograded eclogites show three important stages of 
retrometamorphism that can be described by the following reactions: 
1º) [ Grt + Cpx + Qtz + H2O → Pl + Amp] and [Grt + Cpx + Rt 
+ Qtz + H2O → Amp + Ilm + Pl]; 2°) [Omp → Di + Pl]; 3º) [Grt 
+ Di + Pl + H2O → Amp] and [Grt + Pl + Qtz + H2O → Grt2 + 
Pl (An) + Amp], besides incipient late formation of Fe-chlorite and 
actinolite. The retrogressive metamorphism occurred heterogeneously 
on these metamafic bodies. It was more intensive at the boudin rims 
and obliterated the higher P-T mineral paragenesis due to intense 
structurally controlled interaction with metamorphic fluids during 
progressive exhumation. These occurrences of retrograded eclogites 
might record a Neoproterozoic suture zone and are important geologi-
cal features to understand the tectonic evolution of the Ceará Central 
Domain during the West Gondwana formation. 
KeywoRds: retrograded eclogites; Ceará Central Domain; 
Borborema Province; West Gondwana.

Geologia da Faixa Eclogítica de Forquilha, 
Domínio Ceará Central, noroeste da 

Província Borborema
Geology of the Forquilha Eclogite Zone, Ceará Central Domain, 

northwestern Borborema Province

matheus Fernando Ancelmi1,2*, Ticiano José saraiva dos santos2, Rafael Augusto 
Reginato3, wagner da silva Amaral4, Lena Virgínia soares monteiro5

  doI: 10.5327/Z2317-48892013000200004

Brazilian Journal of Geology, 43(2): 235-252, June 2013
235



INTRoduÇÃo

Eclogitos possuem grande importância na caracteriza-
ção do contexto geotectônico, pois comumente marcam 
porções de material oceânico e/ou continental subduzidos 
em profundidades litosféricas maiores de 50 km, permi-
tindo definir limites de terrenos envolvidos em convergên-
cia. Quando associadas a arcos magmáticos, sequências su-
pracrustais acrescionárias e lascas ofiolíticas, estas rochas 
permitem delimitar zonas de paleossutura (Caby 2003, 
Song et al. 2006, Guillot et al. 2008, Sajeev et al. 2009).

No Brasil, existem extensas faixas de dobramentos per-
tencentes ao ciclo Brasiliano (ca. 600 Ma) resultantes da 
colagem de grandes massas cratônicas na formação do su-
percontinente Gondwana, no entanto, a presença de eclo-
gito nestas regiões é pouco conhecida. Há apenas poucas 
descrições de retroeclogitos que preservam relíquias ou evi-
dências de paragêneses de alta pressão. A primeira ocor-
rência foi descrita na região de Pouso Alegre (MG), inseri-
da no contexto geológico da Província Mantiqueira, onde 
corpos boudinados de dimensões métricas inserem-se em 
paragnaisses de fácies granulito (Choudhuri et al. 1978). 
Posteriormente, outras ocorrências de retroeclogitos fo-
ram relatadas nesta mesma província por Campos Neto & 
Caby (1999), Vilela (2000) e Reno et al. (2009).

Na Província Borborema são conhecidos os retroe-
clogitos de Bodocó e Floresta (PE) (Beurlen & Villarroel 
1990, Beurlen et al. 1992, Almeida et al. 1997), de ou-
tras localidades no contexto geológico do Domínio da 
Zona Transversal e associados a zonas de cisalhamento, que 
podem representar paleossuturas (Almeida et al. 2009a, 
2009b). As demais ocorrências da província estão locali-
zadas no Domínio Ceará Central, na região de Forquilha 
(CE) (Santos et al. 2009b) e de Itatira (CE) (Castro 2004, 
Garcia & Arthaud 2004, Amaral & Santos 2008).

O retroeclogito de Forquilha aflora a oeste do Arco 
Magmático de Santa Quitéria (Fetter et al., 2003) e é re-
presentado por rocha de composição máfica com associa-
ções minerais e texturas de descompressão indicativas da 
desestabilização da paragênese mineral de fácies eclogito. 
As ocorrências destes metamorfitos de alta pressão defi-
nem uma faixa de rochas denominada de Faixa Eclogítica 
de Forquilha (FEF) (Santos et al. 2008b, 2009b, Amaral 
2010, Amaral, Santos & Wernick 2011). Dados termoba-
rométricos indicam que estas rochas foram submetidas à 
pressão igual ou superior a 17 kbar e temperatura em torno 
de 770°C (Santos et al., 2009b; Amaral, 2010).

Os retroeclogitos de Itatira, por sua vez, estão posiciona-
dos a leste do Arco Magmático de Santa Quitéria e mostram 
condições de pressão e temperatura similares às ocorrên-
cias de Forquilha (Castro 2004, Garcia & Arthaud 2004). 

É devido à presença de retroeclogitos tanto a oeste quanto ao 
leste do Arco Magmático de Santa Quitéria, que a definição 
de uma suposta subdução oceânica para o desenvolvimen-
to de um sistema de arco ainda é controversa. Santos et al. 
(2008b, 2009b) e Amaral (2010) defendem uma subdução 
para leste, ao passo que Castro (2004) para oeste.

Desta forma, a delimitação da FEF, assim como a in-
dividualização dos corpos de retroeclogitos, sua relação 
com as hospedeiras e a caracterização petrográfica desses 
litotipos, com ênfase nos corpos de retroeclogitos, cons-
tituíram o objetivo deste trabalho, que poderá embasar 
interpretações sobre a evolução tectônica da FEF, sua re-
lação com o Arco Magmático de Santa Quitéria, além 
de comparações petrológicas e tectônicas com as ocor-
rências de Itatira. Para isto, foi realizado mapeamento 
de detalhe na escala de 1:10.000 que subsidia as infor-
mações aqui apresentadas.

arcabOUÇO GeOlÓGIcO reGIONal

A Província Borborema é caracterizada como um com-
plexo mosaico de terrenos separados por falhas ou altos do 
embasamento (Almeida et al. 1981), resultado da conver-
gência dos crátons São Luís-Oeste Africano, São Francisco-
Congo e Amazônico, que estiveram envolvidos na amal-
gamação e consequente formação do Supercontinente 
Gondwana. Esta Província é subdividida em sete princi-
pais domínios geotectônicos (Brito Neves, Santos & Van 
Schmus 2000) limitados por zonas de cisalhamento de 
escala continental (Vauchez et al. 1995). A área de estu-
do insere-se no contexto da porção noroeste da Província 
Borborema (Fig. 1), onde os domínios litoestruturais 
Médio Coreaú e Ceará Central são os blocos crustais sepa-
rados pelo Lineamento Transbrasiliano.

Domínio Médio Coreaú
O Domínio Médio Coreaú situa-se a noroeste do 

Lineamento Transbrasiliano e é coberto, a sudoeste, por 
rochas sedimentares fanerozoicas da Bacia do Parnaíba 
(Fig. 1). A estratigrafia deste domínio constitui-se por:

 ■ Embasamento Paleoproterozoico Inferior (2,36 – 
2,29 Ga, U-Pb em zircão; Fetter et al. 2000, Santos et al. 
2009a) representado pelo Complexo Granja, que inclui 
suítes tonalito-trondhjemito-granodiorito (TTG) juve-
nis provavelmente desenvolvidas em um sistema de ar-
cos de ilhas, gnaisses de alto grau metamórfico (kinzi-
gitos, khondalitos e migmatitos), anfibolitos, granulitos 
máficos, enderbitos e leucogranitos (Santos et al. 2001).

 ■ Sequência metavulcanossedimentar do Paleoproterozoico 
Superior (Unidade Saquinho) que compreende 
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metatraquiandesito, metarriolito, metavulcanoclástica, 
metacarbonato e meta-arenito ferruginoso. Dados isotó-
picos U-Pb em zircão indicam idade de cristalização de 
1,79 Ga para o metarriolito (Santos et al. 2002).

 ■ Duas sequências metavulcanossedimentares neopro-
terozoicas (grupos Ubajara e Martinópole) consti-
tuídas por metapelito, meta-arcóseo, metagrauvaca, 
metaconglomerado e metacarbonato metamorfi za-
dos em condições de fácies xisto verde a anfi bolito. 
A idade máxima de sedimentação é estabelecida pelo 
zircão detrítico mais novo ca. 705 Ma da Formação 
Goiabera, Grupo Martinópole (Araújo et al. 2012). 
Fetter et  al. (2003) obtiveram também a idade de 
sedimentação datando um metarriolito concordan-
te às rochas metassedimentares da sequência, e que 
apresentou a idade de cristalização U-Pb em zircão 
de 777 ± 11 Ma.

 ■ Intrusões de plútons brasilianos (Chaval e Tucunduba) 
e pós-brasilianos (Meruoca e Mucambo) ocorreram 
dentro do intervalo entre 600 e 532 Ma (Santos et al. 
2008a).

 ■ Sequência paleozoica (Grupo Jaíbaras) constituída 
por conglomerados, arenitos, siltitos e argilitos. Esta 
sequência é contida na bacia Jaíbaras, que é interpre-
tada como resultante da reativação do Lineamento 
Transbrasiliano (Oliveira & Mohriak 2003).

Domínio Ceará Central
O Domínio Ceará Central é limitado a oeste pelo 

Lineamento Transbrasiliano e a leste pelo Lineamento 
Senador Pompeu (Fig. 1). Este domínio é subdividido, se-
gundo Arthaud et al. (2008), em quatro principais unida-
des lito-estruturais:

Figura 1. Mapa simplifi cado da porção setentrional da Província Borborema (adaptado de Fetter et al. 2000) 
mostrando seus principais blocos crustais e localização da área de estudo.
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 ■ Núcleo arqueano representado pelo maciço de Tróia-
Pedra Branca que é limitado por zonas de cisalhamen-
to (Caby & Arthaud 1986) e constituído por ortog-
naisses de composição granodiorítica a tonalítica, um 
complexo máfico a ultramáfico e unidades vulcanos-
sedimentar. Idades U-Pb convencional em zircão en-
tre 2,7 – 2,8 Ga foram obtidas por Fetter (1999), ao 
passo que Silva et al. (2002) obtiveram idades U-Pb 
SHRIMP em zircão em torno de 3,2 Ga em gnaisses 
desta unidade.

 ■ Embasamento paleoproterozoico juvenil de 2,14 – 
2,10 Ga (Fetter et al. 2000; Martins, Oliveira & Lafon 
2009) constituído por ortognaisse e migmatito com as-
sinatura geoquímica de suítes TTG, e menores porções 
de paragnaisse e rocha metamáfica metamorfizadas em 
condições de fácies anfibolito.

 ■ Cobertura neoproterozoica representada pelo Grupo 
Ceará, composta por uma sequência dominante-
mente metapelítica com finas camadas de quartzito, 
lentes de metacalcário, finas camadas de rocha meta-
vulcânica félsica e anfibolito. Arthaud et al. (2008) 
interpretaram os corpos de anfibolitos como possí-
veis derrames basálticos e/ou tufos, e as rochas pa-
raderivadas como representantes de uma sequência 
de margem passiva depositada depois de ca. 750 Ma. 
No entanto, estudos recentes mostram que parte da 
sequência apresenta cristais de zircão detríticos com 
idade em torno de 660 Ma (Ancelmi 2011, Araújo 
et al. 2012). Para Araújo et al. (2012), a distribui-
ção das idades dos grãos de zircão detríticos das ro-
chas metassedimentares do Grupo Martinópole 
(Domínio Médio Coreaú) se assemelha à distribui-
ção obtida nas rochas do Grupo Ceará, levando-os 
a considerar que ambos grupos representam bacias 
correlacionáveis em um ambiente geotectônico de 
margem ativa, mas que foram metamorfizadas em 
níveis crustais distintos.

 ■ Complexo dominantemente constituído por plutô-
nicas félsicas de alto potássio (Complexo Tamboril-
Santa Quitéria) com abundante quantidade de en-
claves máficos. Possui bordas miloníticas e porções 
menos deformadas que coincidem com as inje-
ções  magmáticas mais novas (tardi-tectônicas). Em 
termos gerais, constitui-se por gabro, diorito, tona-
lito, granodiorito, monzogranito e diatexito com va-
lores de εNd(T = 600 Ma) que variam, predominantemen-
te, de -13 a +3,5, e idades de cristalização entre 660 
e 614 Ma, que são interpretadas como um complexo 
de arco magmático continental, denominado de Arco 
Magmático de Santa Quitéria (Fetter et al. 2003), re-
lacionado ao ciclo Brasiliano/Pan-Africano.

cONteXtO GeOlÓGIcO 
dA ÁReA de esTudo

A área estudada em escala de detalhe abrange 80 km2 e 
situa-se 225 km a oeste de Fortaleza (CE). A partir do ma-
peamento 1:10.000, foram individualizados três faixas li-
toestruturais, limitadas por falhas de empurrão de expres-
são local, que são apresentadas de oeste para leste (Fig. 2):

 ■ Faixa de gnaisses da Zona da Sillimanita (FZSill): pa-
ragnaisses com lentes de quartzito, rochas metamáficas 
e rocha cálcio-silicática.

 ■ Faixa Eclogítica de Forquilha (FEF): compreende uma 
associação de augen gnaisse milonítico, paragnaisses 
com granada e sillimanita (e/ou cianita), biotita parag-
naisse e ortognaisse migmatizado de composição gra-
nodiorítica, na qual encaixam-se lentes e boudins de 
retroeclogito e rochas cálcio-silicáticas.

 ■ Faixa de gnaisses da Zona da Cianita (FZKy): parag-
naisses com lentes de rocha metamáfica, mármore, ro-
chas cálcio-silicáticas e quartzito.

As faixas possuem orientação N-S com planos de foliação 
(Sn) que mergulham para E-SE. A estruturação é balizada por 
um sistema de rampas de empurrão, que se iniciam na borda 
oeste do Arco Magmático de Santa Quitéria, e são marcadas 
por planos de foliação milonítica com mergulho de baixo ân-
gulo (média = 98/30) e lineação de estiramento mineral (Lx) 
definida por sillimanita, cianita, quartzo e biotita com caimen-
to para leste (média = 98/30). A medida que se avança para 
oeste, a intensidade de mergulho da foliação (Sn) e dos planos 
de empurrão aumenta, exibindo mergulho de médio a alto ân-
gulo (média = 105/68) e lineação de estiramento mineral com 
caimento com atitude média de 180/10.

A orientação da lineação de estiramento mineral asso-
ciada aos indicadores cinemáticos, definidos principalmen-
te por porfiroclastos de álcali-feldspatos e estruturas S-C, 
indicam movimento das falhas de empurrão de topo para 
W-NW. Curtas zonas transcorrentes destrais e sinistrais de 
direção N-S e NNE-SSW possuem planos de alto ângulo 
(Sn+1) e lineação de estiramento mineral, marcada princi-
palmente por quartzo e muscovita, de caráter direcional 
(Lx+1). Esta foliação, por vezes, transpõe a foliação Sn e ca-
racteriza um evento estrutural posterior, mas de natureza 
progressiva. Estas faixas são intrudidas pelo granito Serra 
do Barriga de caráter pós-tectônico que possui idade U-Pb 
em monazita de 522 Ma (Mattos 2005).

Faixa de gnaisses da Zona da Sillimanita
A FZSill é dominantemente composta por paragnais-

ses de coloração cinza, representados por sillimanita-bio-
tita gnaisse e sillimanita-granada-biotita gnaisse (Fig. 3A). 
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Figura 2. Mapa geológico de detalhe e perfil geológico esquemático de uma porção da Faixa Eclogítica de Forquilha.
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Essas rochas possuem cerca de 10% de sillimanita e en-
tre 30 e 40% de biotita idioblástica com intensa coloração 
avermelhada em lâmina delgada, o que caracteriza bioti-
ta rica em Ti (Fig. 3B). Quartzo (20 a 25%), plagioclásio 
(10 a 15%) e álcali-feldspato (10%) constituem o restante 
da matriz da rocha, que inclui até 15% de poiquiloblastos 
de granada que alcançam diâmetro de até 8 mm. A grana-
da possui sombras de pressão assimétricas preenchidas por 
quartzo e biotita, o que aponta que a granada seja pré- a 
sin-tectônica em relação ao evento que promoveu a folia-
ção Sn. As inclusões na granada, por vezes rotacionadas, são 
predominantemente de quartzo, plagioclásio e biotita e são 
de tamanho e posição esparsa. O plagioclásio apresenta-se, 
via de regra, como cristais xenoblásticos saussuritizados e, 
por vezes, envolvidos por uma fi na auréola de intercresci-
mento de quartzo e feldspato. 

Destaca-se ainda o fato de que a FZSill, dentre as de-
mais, é a mais afetada por falhas transcorrentes, ao longo 
das quais é comum a presença de muscovita resultante de 
metamorfi smo dinâmico. Nas proximidades dessas curtas 
zonas transcorrentes a quantidade de muscovita é grande 
o sufi ciente para caracterizar um litotipo diferenciado, e 
assim individualizar uma unidade milonítica representada 
por biotita-muscovita-quartzo gnaisse milonítico, situada 
na porção norte da faixa (Fig. 2).

Dois corpos de rochas metamáfi cas, na forma de len-
tes de até 600 m de comprimento e de composição mine-
ralógica diferenciada entre si, estão encaixados nos gnaisses 
paraderivados desta faixa (Fig. 4A). O primeiro, situado 
a norte, é representado por granada anfi bolito, constituí-
do por poiquiloblastos de granada (de até 7 mm) rotacio-
nados, com inclusões de plagioclásio, hornblenda, quartzo 
e titanita, e sombras de pressão assimétricas preenchidas 

por quartzo, em uma matriz constituída dominantemen-
te por hornblenda subidioblástica (65%), plagioclásio 
(20%), quartzo (10%) e resquícios de diopsídio metamór-
fi co (< 1%), dispostos em textura nematoblástica (Figs. 4B 
e C). Subordinadamente, neste granada anfi bolito, ocorrem 
calcita, Fe-clorita e titanita. O segundo corpo, na porção sul 
(Fig. 2), é constituído por hornblenda subidioblástica (50 a 
60%) e xenoblastos de diopsídio (20%) que se apresentam 
em bandas paralelas e descontínuas caracterizando uma tex-
tura tipicamente nematoblástica. Nas bordas e nos planos de 
clivagem, o diopsídio é substituído por hornblenda e epído-
to (10%) (Figs. 4D e E) em uma típica reação retrógrada. 
Plagioclásio (10%), quartzo (< 5%) e minerais acessórios, 
tais como titanita e ilmenita, são os demais constituintes.

Também encaixadas nos gnaisses têm-se lentes de rocha 
cálcio-silicática com dimensões até 100 m de largura que 
são constituídas por clinopiroxênio cálcico (diopsídio), do-
lomita, calcita, quartzo, tremolita e titanita.

Faixa Eclogítica de Forquilha
A FEF constitui um conjunto de rochas que perfaz 

aproximadamente 40% da área mapeada. Esta faixa pos-
sui uma organização complexa e heterogênea englobando 
gnaisses para- e ortoderivados com diferentes graus de mig-
matização. Os migmatitos envolvem lentes de retroeclogi-
to e rochas cálcio-silicáticas boudinadas em uma direção 
geral N-S.

Os gnaisses paraderivados são representados por cia-
nita-granada-biotita gnaisse migmatizado e sillimanita-
granada-biotita gnaisse migmatizado e estão localizados, 
principalmente, na porção setentrional da área. Essas ro-
chas possuem notória variação na proporção dos mine-
rais constituintes, caracterizando zonas mais ricas em 

Figura 3. Gnaisse paraderivado da Faixa de gnaisses da Zona da Sillimanita. (A) Aspecto macroscópico de 
sillimanita-granada-biotita gnaisse. (B) Fotomicrografi a mostrando parte da associação mineral da rocha que é 
constituída por Grt + Sill + Pl + Kfs + Bt + Qtz.
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quartzo-feldspato e outras mais ricas em minerais máfi cos, 
como gramada e biotita, e polimorfos de aluminossilicatos 
(sillimanita e cianita). Sillimanita-granada-biotita gnaisse 
(Figs. 5A e B) perfaz o maior volume desta unidade de 
gnaisses paraderivados, sendo as melhores exposições na lo-
calidade Cabeça de Boi (Fig. 2).

Ao longo da FEF observa-se que a fusão parcial dos pa-
ragnaisses foi mais intensa em algumas porções, sendo possí-
vel diferenciar e estabelecer unidades litológicas de extensas 
áreas de rochas leucocráticas, cujos litotipos são granada-
biotita gnaisse migmatizado, biotita-granada leucogranito e 
augen gnaisse com granada (Fig. 5C), sendo estes mais fre-
quentes na região de Cachoeiras das Moças (Fig. 2).

O ortognaisse é representado por biotita gnaisse com 
anfi bólio e apatita, fortemente migmatizado (Fig. 6A) e 
com limites gradacionais ou erráticos em relação aos pa-
ragnaisses, indicando que estes estejam interdigitados de 
forma complexa, exceto à unidade de augen gnaisse mi-
lonítico que possui seus limites estabelecidos por planos de 
empurrão. O augen gnaisse milonítico constitui uma faixa 
de direção N-S com espessura aparente de até 700 m. São 

rochas composta por porfi roclastos de até 8 cm de álca-
li-feldspato (Fig. 6B), ocelares, imersos em matriz de gra-
nulação fi na a média, constituída por biotita, quartzo, pla-
gioclásio e menores porções de anfi bólio e apatita dispostos 
em uma textura nematoblástica.

Rochas cálcio-silicáticas e retroeclogito estão encaixados 
nos gnaisses orto e paraderivados. As rochas cálcio-silicáti-
cas localizam-se, em maior abundância, na porção central 
da área de estudo, e ocorrem como boudins maciços e ho-
mogêneos com cerca de 300 m de comprimento e 60 m de 
largura. Os litotipos representantes das rochas cálcio-silicá-
ticas são dolomita-granada-clinopiroxênio gnaisse e biotita-
dolomita-escapolita fels com clinopiroxênio, e comumente 
estão próximas às ocorrências de retroeclogito. O retroeclo-
gito ocorre como corpos boudinados de geometria lenticular 
e dimensões que variam de 10 a 200 m de largura e 25 a 
800 m de comprimento (Fig. 7A). As ocorrências estão sem-
pre a leste da faixa de augen gnaisse milonítico (Fig. 2).

Ao longo de 16 km (N-S), foram individualizados mais 
de 40 corpos de retroeclogito encaixados em orto- e parag-
naisses e, raramente, em rochas cálcio-silicáticas. Os litotipos 

Figura 4. Rochas metamáfi cas encaixadas em paragnaisses da Faixa de gnaisses da Zona da Sillimanita. 
(A) Afl oramento de granada anfi bolito inserido na Faixa de gnaisses da Zona da Sillimanita. Foliação com atitude 
170/68 e indicadores cinemáticos, como poiquiloblastos de granadas rotacionadas (vide B), indicam movimento 
de topo para W. As inclusões deste poiquiloblasto são de titanita, quartzo e anfi bólio. (C) Destaque para os raros 
cristais de diopsídio presente na rocha. (D) Foto de detalhe de diopsídio anfi bolito. Destaque para os cristais de 
diopsídio que se apresentam em bandas paralelas e descontínuas. (E) Fotomicrografi a mostrando que o diopsídio 
é substituído em suas bordas e nos planos de clivagem por epídoto e hornblenda, em reação retrometamórfi ca.
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representantes desta unidade são anfi bolitos com granada, 
granada anfi bolitos, clinopiroxênio-granada anfi bolitos e gra-
nada clinopiroxenitos (ou granada-clinopiroxênio fels). Em 
geral, são rochas verde acinzentado a verde escuro, com aspec-
to maciço. Alguns corpos apresentem uma marcante foliação 
gnáissica (Fig. 7B) ou um bandamento, este defi nido pela di-
ferença de composição mineral, no qual ocorrem faixas mais 
ricas em anfi bólio e plagioclásio, retrometamórfi cos, e outras 
mais ricas em granada e clinopiroxênio, que resguardam a pa-
ragênese de mais alta pressão (Fig. 7C). Normalmente, as por-
ções isotrópicas, mais ricas em piroxênios situam-se na porção 
central dos boudins, ao passo que suas bordas, quanto mais fo-
liadas mais enriquecidas em anfi bólio são.

A exemplo de retroeclogitos encontrados em outras re-
giões do planeta (Will & Schmädicke 2001, Zhao et  al. 
2001, Brewer et al. 2003, Sartini-Rideout, Gilotti & 

McClelland 2009), os de Forquilha também possuem uma 
variação mineralógica e textural que se expressa, por vezes, 
em um mesmo corpo rochoso (boudin), devido ao processo 
retrometamórfi co heterogêneo, em parte controlado pela 
infi ltração de fl uídos metamórfi cos ao longo de estruturas 
geradas no processo de exumação.

Granada clinopiroxenitos ou clinopiroxênio fels são 
descritos somente nas localidades de Cachoeira das Moças 
e Fazenda Juazeiro (Fig. 2). Tratam-se de rochas mesocrá-
ticas e que, por vezes, apresentam um leve bandamento. 
A granada ocorre como poiquiloblastos anédricos com di-
mensão média em torno de 1,5 mm, podendo alcançar cer-
ca de até 3 mm e com feições do tipo atol (Figs. 8A e B), 
comumente encontradas em eclogitos (Bard 1985, Faryad, 
Klápová & Nosál 2010). Análises semiquantitativas em 
microscópio eletrônico de varredura (MEV) nestas rochas 

Figura 5. Paragnaisses encaixantes dos retroeclogitos. As principais ocorrências estão na localidade de 
Cachoeira das Moças. (A) Feição macroscópica de uma porção rica em aluminossilicatos e basicamente 
composta de poiquiloblastos de granada com inclusões de cianita alteradas para sillimanita branca em uma 
matriz dominantemente constituída de sillimanita escura, biotita e álcali-feldspato. (B) Foto de porção com leve 
migmatização e a ocorrência de porfi roblastos de granada junto às porções leucocráticas. (C) Porção fortemente 
migmatizada com presença de porfi roblastos de álcali-feldspato. As fi guras (A), (B) e (C) mostram uma variação que 
ocorre em um perfi l de aproximadamente 300 m e estabelecem um quadro evolutivo do processo de migmatização 
dos paragnaisses da Faixa Eclogítica de Forquilha.

A B C

Figura 6. Ortognaisses da Faixa Eclogítica de Forquilha. (A) Biotita gnaisse migmatizado com anfi bólio e apatita 
constitui uma unidade ortoderivada que também encaixa os retroeclogitos; (B) Augen gnaisse milonítico. Porfi roblastos 
de álcali-feldspato atingem dimensões de até 7 cm. Os retroeclogitos estão sempre a leste desta unidade.
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revelam que a granada possui uma composição média esti-
mada de almandina (Alm46,0-51,4Grs23,0-29,0Prp19,5-24,4Sp0,8-1,7), 
com enriquecimento da molécula piropo nas regiões cen-
trais e nas bordas dos cristais, com a concomitante dimi-
nuição da molécula almandina e grossulária (Fig. 8C). Este 
zoneamento químico sugere mais de uma fase de blastese e 
pode também ser verifi cado pela maior concentração de inclu-
sões nas porções centrais dos cristais em relação às suas bordas, 
defi nindo contornos retilíneos que podem representar limites 
de zonas de crescimento (Fig. 8C). Isto sugere um crescimen-
to euédrico para a primeira geração de granada. As inclusões 
são dominantemente de quartzo, hornblenda, clinopiroxênio, 
plagioclásio e rutilo, e, subordinadamente, de zircão, pirita, 
barita, allanita, saffl  orita [(Co, Ni, Fe)As2] e ouro.

A matriz do granada-clinopiroxênio fels é dominante-
mente constituída por fi nos simplectitos de diopsídio e pla-
gioclásio (principalmente oligoclásio e andesina, com algumas 

ocorrências de albita). As vermículas de diopsídio e plagio-
clásio medem cerca de 30 μm e podem representar pseudo-
morfos de onfacita (Fig. 9A). O anfi bólio, quando presente, 
aparece em fi nas coronas envolvendo a granada ou substituin-
do vermículas de diopsídio nos simplectitos (Figs. 9B e D). 
O plagioclásio, além de estar presente nos  simplectitos, en-
contra-se também como fi nas coronas, de espessuras de até 
150 μm, envolvendo granada (Fig. 9C). Quartzo, apatita, ru-
tilo são as principais fases acessórias.

Clinopiroxênio-granada anfi bolito é o litotipo mais fre-
quente e é encontrado praticamente em todos os corpos de 
norte a sul da área mapeada. Os poiquiloblastos de grana-
da apresentam coronas de plagioclásio. Possuem forma subi-
dioblástica e diâmetro de até 2,5 mm e os minerais inclusos 
são de clinopiroxênio, anfi bólio, plagioclásio, quartzo, rutilo 
e titanita. A matriz é constituída por simplectitos grossos de 
clinopiroxênio e plagioclásio, no qual as vermículas possuem 

Figura 7. Aspectos macroscópicos do retroeclogito de Forquilha. (A) Forma de ocorrência do retroeclogito. 
Encaixados na forma de boudins em gnaisses orto- e paraderivados; (B) porção foliada de retroeclogito; (C) o 
retroeclogito, por vezes, apresenta faixas (destacado na fi gura por linhas tracejadas brancas) com paragênese 
retrometamórfi ca mais concentrada, onde há maior proporção de anfi bólio e plagioclásio; (D) aspecto macroscópico 
de granada-clinopiroxênio fels da localidade de Fazenda Juazeiro. Granada envolvida por anfi bólio em matriz 
esverdeada composta por simplectitos de diopsídio e plagioclásio.
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entre 60 e 130 μm de espessura e, por vezes, são oblitera-
das por anfi bólio idioblástico a subidioblástico em textura 
nematoblástica (Figs. 10A e B). Também foram observadas 
texturas coroníticas de titanita em rutilo e ilmenita.

Granada anfi bolitos e anfi bolitos com granada são litotipos 
que ocorrem nas bordas dos corpos de retroeclogito e são por-
ções que estiveram em contato direto com os gnaisses encai-
xantes. Possuem poiquiloblastos de granada com diâmetro pró-
ximo a 1,5 mm envoltos por espessa (0,5 – 1,0 mm) corona 
de plagioclásio. Há também granada subidioblástica, com diâ-
metro inferior a 0,5 mm e isenta de inclusões e corona de pla-
gioclásio, o que caracteriza uma segunda geração. A matriz é 
dominantemente constituída de anfi bólio e plagioclásio, com 
raros resquícios de rutilo e vermículas de clinopiroxênio. Nota-
se também que há uma maior concentração de ilmenita e titani-
ta, que juntas chegam a constituir até 5% da rocha.

Faixa de gnaisses da Zona da Cianita
Esta faixa é dominantemente composta por cianita-

granada-biotita gnaisse de coloração cinza e granulação 
que varia de média a grossa (Fig. 11A). A matriz gnáissica 
é constituída por quartzo (~20%), plagioclásio (5 a 10%), 
álcali-feldspatos (15%), biotita (25%) e fases acessórias, 
tais como rutilo, ilmenita e apatita que chegam a somar 
2% da composição modal (Fig. 11B). Porfi roblastos de cia-
nita (10 a 15%) com dimensões de até 20 mm e poiquilo-
blastos de granada (15%), com diâmetro de até 15 mm são 
os demais minerais constituintes deste litotipo.

Em lâmina delgada, verifi ca-se que a biotita, a exemplo 
do que foi observado nos gnaisses da FZSill, é avermelhada, 
o que sugere uma composição mais rica em Ti. Pequenas 
porções dos porfi roblastos de cianita são substituídos por sil-
limanita neoformada. Os poiquiloblastos de granada, além 

Figura 8. Aspectos microscópicos do retroeclogito de Forquilha. (A) Fotomicrografi a de retroeclogito com granadas do tipo 
atol, onde mostra que simplectitos de diopsídio e plagioclásio ocorrem no interior e exterior das ilhas de granada; (B) a 
imagem em microscópio eletrônico de varredura ainda ressalta que estas ilhas de granadas, além de cercar simplectitos, 
abarcam em seu interior granada subeuédrica com inclusões de anfi bólio, quartzo, plagioclásio; (C) imagem em microscópio 
eletrônico de varredura de poiquiloblasto xenomórfi co de granada com inclusões de quartzo que desenham contorno de 
uma primeira blastese de granada. As análises semiquantitativas indicam enriquecimento de Mg na região central e borda.
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de possuírem inclusões de quartzo, biotita, rutilo e ilmenita, 
também apresentam sombras de pressão assimétricas preen-
chidas por quartzo, caracterizando os planos de empurrões 
com movimento de topo para W e WNW.

As extensas e contínuas rampas de empurrão, com di-
reção N-S, representam característica típica da FZKy, que 
ao sul da área é marcada por altos do relevo estabelecidos 
por cristas de quartzitos miloníticos com mais de 1 km de 
espessura. Associados às zonas de cavalgamento, também 
são comuns boudins métricos de rochas cálcio-silicáticas 
representadas por clinopiroxênio-escapolita-granada-bio-
tita gnaisses (8% Cpx; 10% Scp; 15% Grt; 15% Bt; 25% 
Qtz; 10% Cal; 10% Pl; 5% Kfs; 2% Rt + Op) e tremolita-
clinopiroxênio fels (84% Cpx; 6% Tr; 10% Qtz).

Encaixadas no paragnaisse têm-se ainda lentes quartzo-
grafi ta mármore (5% Qtz; 10% Grp; 85% Cal) e pequenos 

boudins de granada-clinopiroxênio anfi bolito (25% Grt; 
35% Cpx; 20% Hbl; 15% Pl; 2% Qtz; 1% Rt; 2% Cal + 
Fe-Chl), nos quais os poiquiloblastos de granada são subs-
tituídos por Fe-clorita em planos de fraturas paralelos à fo-
liação milonítica. A matriz é constituída de clinopiroxênio 
subidioblástico disposto em uma textura nematoblástica 
e  substituído por hornblenda nas bordas e ao longo dos 
planos de clivagem (Figs. 11C e D).

Na extremidade leste da área, tem-se uma faixa de 
biotita xisto milonito com porções de gnaisse ortoderi-
vado (biotita gnaisse) e gnaisse paraderivado (com cianita 
ou sillimanita) com lentes de mármores e anfi bolitos que 
constituem uma tectonofácies com estruturação de baixo 
ângulo. Esta faixa pode representar uma zona de transição 
para as rochas ígneas pertencentes ao Arco Magmático de 
Santa Quitéria.

Figura 9. Aspectos microscópicos do retroeclogito de Forquilha. (A) Fotomicrografi a à luz polarizada de granada-clinopiroxênio 
fels. As linhas tracejadas vermelhas marcam simplectitos de plagioclásio e diopsídio que podem representar pseudomorfos de 
onfacita. Os limites dos pseudomorfos são defi nidos pela extinção do diopsídio presente nos simplectitos; (B) fotomicrografi a 
de porfi roblasto de granada xenomórfi co cercada por simplectito de diopsídio e plagioclásio, que por sua vez, é cercado por 
corona de anfi bólio e ilmenita; (C) fotomicrografi a mostrando que os poiquiloblastos de granada são envoltos por coronas de 
plagioclásio. Entre a matriz, constituída por simplectitos de diopsídio e plagioclásio, e as coronas de plagioclásio está a maior 
concentração de anfi bólio; (D) é comum verifi car vermículas de diopsídio substituídas por hornblenda.
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Figura 10. Aspectos microscópicos das porções mais retrógradas do retroeclogito de Forquilha. (A) Fotomicrografi a de 
granada anfi bolito. Anfi bólio oblitera simplectitos de diopsídio e plagioclásio. Destaque para maior concentração de 
ilmenita. (B) Fotomicrografi a de litotipo onde não há presença de simplectitos de diopsídio e plagioclásio. Há também 
presença de granadas isentas de coronas de plagioclásio, interpretadas como granadas geradas no retrometamorfi smo.
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Figura 11. Gnaisse paraderivado da Faixa de gnaisses da Zona da Cianita F e aspectos microscópicos da rocha 
metamáfi ca encaixada neste gnaisse. (A) Foto de cianita-granada-biotita gnaisse da Faixa de gnaisses da Zona da 
Cianita. Porfi roblastos de granada e cianita em matriz gnáissica de granulação grossa composta por quartzo, álcali-
feldspato e plagioclásio. (B) Fotomicrografi a de cianita-granada-biotita gnaisse da Faixa de gnaisses da Zona da Cianita. 
Porfi roblasto de granada, com inclusão de rutilo, e porfi roblastos de cianita cercados por biotita e quartzo. (C) e (D) 
Fotomicrografi as de rochas metamáfi cas inseridas na Faixa de gnaisses da Zona da Cianita. Destaque para a paragênese 
Grt + Di + Pl + Amp + Qtz + Rt (C). O diopsídio é substituído por anfi bólio nas bordas e nos planos de clivagem (D).
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DIscUssÕes e cONclUsÕes

Metamorfismo regional
A divisão da área em três faixas é baseada nas condições 

metamórficas identificadas pela associação mineral e infe-
ridas a partir de estudos de rochas análogas. Esta estratégia 
foi utilizada, pois se identificou que todas as faixas pos-
suem litotipos semelhantes do ponto de vista de seus pro-
tólitos, que, em suma, são representados por metapelitos 
com pequenos boudins de rochas metacarbonáticas e me-
tamáficas. A partir das paragêneses e reações metamórficas 
identificadas, é possível estabelecer as seguintes considera-
ções, em termos de pressão e temperatura, para as faixas 
que tectonicamente circundam a FEF:

 ■ Na FZSill, o gnaisse com associação mineral de sillima-
nita + granada + biotita + quartzo + álcali-feldspato + 
plagioclásio possui um campo de estabilidade amplo nas 
grades petrogenéticas para metapelitos no sistema quí-
mico KFMASH (K2O + FeO + MgO + Al2O3 + SiO2 
+ H2O) e pode indicar condições transicionais entre fá-
cies anfibolito superior e fácies granulito. Os dois corpos 
de rochas metamáficas inclusos nesta faixa apresentam 
associações minerais distintas entre si, o que pode ser 
devido a uma composição diferenciada dos protólitos. 
Assim tem-se uma associação mineral com granada + an-
fibólio + plagioclásio + quartzo + titanita ± diopsídio, e 
outra composta por diopsídio + anfibólio + plagioclá-
sio ± titanita, o que estabelece condições de metamor-
fismo de transição da fácies anfibolito e fácies granulito, 
com temperaturas mínimas de 675°C e pressão supe-
rior a 6 kbar (Spear & Cheney 1989, Powell & Holland 
1990). Epídoto e hornblenda substituindo diopsídio nas 
bordas e planos de clivagem (Fig. 4E) evidenciam uma 
reação retrometamórfica em condições transicionais de 
fácies xisto verde e anfibolito inferior.

 ■ Na FZKy, o gnaisse com a associação mineral de cianita + 
granada + biotita + quartzo + plagioclásio + álcali-feldspa-
to + rutilo indica condições de pressões acima de 7 kbar e 
temperaturas acima da reação de quebra da muscovita, em 
torno de 680°C (O’Brien & Rötzler 2003, Wei & Powell 
2003). A rocha metamáfica inserida nesta faixa apresenta 
associação mineral de pico metamórfico caracterizado por 
granada + diopsídio + plagioclásio + rutilo, o que restringe 
o metamorfismo a condições mínimas de pressão em tor-
no de 10 kbar, acima do limite da curva de desestabiliza-
ção do ortopiroxênio, e temperaturas superiores a 700°C 
(O’Brien & Rötzler 2003). O retrometamorfismo é mar-
cado na rocha metamáfica pela presença de hornblenda 
em simples substituição das bordas e planos de clivagem 
do diopsídio e, no gnaisse, paraderivado com a simples 
substituição de cianita por sillimanita.

Para a FEF, o retroeclogito registra uma história do me-
tamorfismo mais completa em relação aos gnaisses encai-
xantes, algo que é verificado também em outros terrenos 
de alta e ultra-alta pressão (Heinrich 1982, Coleman & 
Wang 1995). Os paragnaisses que compõem esta faixa são 
fortemente migmatizados com domínio de estruturas ne-
bulíticas e agmáticas, e apresentam a associação mineral de 
sillimanita (depois de cianita) + granada + álcali-feldspa-
to + quartzo + biotita + rutilo ± plagioclásio. A ausência de 
muscovita já sugere condições de metamorfismo superiores 
a 700°C, mas são os litotipos augen gnaisse com granada 
e biotita-granada leucogranito que registram a associação 
mineral granada + álcali-feldspato + quartzo ± plagioclá-
sio ± cianita, e marcam condições de metamorfismo com 
temperatura próxima a 800°C e pressão acima de 10 kbar, 
típico de granulitos de alta pressão que são livres de ortopi-
roxênio (Gilotti & Elvevold 2002, Indares, White & Powell 
2008, Guilmette, Indares & Hébert 2011). Esta associação 
mineral comumente é formada pela reação (1), que de acor-
do com Vielzeuf & Holloway (1988), é importante para a 
produção substancial de magmas graníticos do tipo S, que 
são segregados de sua fonte, deixando um resíduo composto 
por aluminossilicato + quartzo + biotita + plagioclásio.

Bt + Pl +Als + Qtz → Grt + Kfs + L (1)

Embora Santos et al. (2009b) já tenham estabelecido 
uma trajetória P-T para o retroeclogito de Forquilha desde 
a fácies eclogito até a fácies xisto verde em uma trajetória 
horária, neste trabalho cabe registrar as prováveis reações 
retrometamórficas, sugeridas com base nas relações petro-
gráficas e em grades petrogenéticas. As reações que seguem 
foram descritas por Zhao et al. (2001) e Sartini-Rideout, 
Gilotti & McClelland. (2009) para retroeclogitos de com-
posição química, descrição petrográfica e ocorrência simi-
lar. Desta forma, são estabelecidos três principais estágios 
de retrometamorfismo e um quarto estágio, ainda que in-
cipiente, em condições de fácies xisto verde.

O primeiro estágio retrometamórfico é marcado por 
descompressão, com o desenvolvimento de corona de pla-
gioclásio em torno da granada — reações (2) e/ou (3) —, 
promovendo o isolamento entre a granada e a onfacita. 

Grt + Cpx + Qtz + H20 → Pl + Amp (2)

Grt + Cpx + Rt + Qtz + H2O → Amp + Ilm + Pl (3)

A quebra da onfacita promove a formação de simplec-
titos de diopsídio e plagioclásio (Mysen & Griffin 1973), 
sendo descrita pela reação (4) e caracterizando o segun-
do estágio de retrometamorfismo. Assim, se estabeleceria a 
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associação de granada + diopsídio + plagioclásio + quart-
zo  + rutilo ± anfibólio, típica de fácies granulito de alta 
pressão (Pattison 2003), no qual se espera pressões em tor-
no de 12 kbar e temperaturas superiores a 750ºC.

Omp → Di + Pl (4)

O terceiro estágio de retrometamorfismo é marcado 
pelo aparecimento de hornblenda, tanto envolvendo a gra-
nada em uma textura coronítica quanto substituindo ver-
mículas de diopsídio —  reação (5) —, estabelecendo uma 
paragênese de transição da fácies granulito para fácies an-
fibolito. Faixas mais ricas em anfibólio são observadas ma-
croscópica e microscopicamente, o que denota que a en-
trada de H2O no sistema não se deu somente de forma 
penetrativa, mas também de forma concentrada ao longo 
de bandas centimétricas.

Grt + Di + Pl + H2O → Amp (5)

A reação (6) registra o desenvolvimento de litotipos 
com a paragênese granada + anfibólio + plagioclásio + ilme-
nita + titanita ± quartzo, de fácies anfibolito. Esta reação é 
representativa do desequilíbrio de diopsídio na paragênese, 
formação de ilmenita e de uma segunda geração de grana-
da nas porções mais retrógradas. No entanto, não é possí-
vel estabelecer uma ordem cronológica entre as reações (5) 
e (6), o que sugere que ambas podem ter evoluído simul-
taneamente durante o terceiro estágio retrometamórfico.

Grt + Pl + Qtz + H2O → Grt2 + Pl (An) + Amp (6)

Por fim, algumas fraturas milimétricas são preenchidas 
por vênulas de composição quartzo-calcítica que favore-
ce em suas imediações a substituição de granada por Fe-
clorita. Outra situação verificada é a formação de actinolita 
nas clivagens de hornblenda. Ambas as situações represen-
tam a incipiente formação de uma associação mineral ca-
racterística de fácies xisto verde, com temperaturas apro-
ximadas de 400°C e pressões iguais ou inferiores a 4 kbar.

Implicações tectônicas
Cada faixa litológica individualizada neste trabalho 

possui uma história diferenciada de metamorfismo. Por 
conta disto, é razoável admitir que os planos de cavalga-
mentos, que limitam cada uma delas, são feições estrutu-
rais importantes no processo de exumação das rochas da 
FEF. O padrão de foliação e lineação mineral mostra uma 
variação de cavalgamento, de leste para oeste, desde caval-
gamentos frontais, na região próxima ao Arco Magmático 
de Santa Quitéria, fora dos limites da área, a um padrão 

oblíquo. Esta evolução continuaria com o desenvolvimen-
to posterior de zonas transcorrentes, a exemplo das falhas 
transcorrentes de Forquilha e Humberto Monte.

De acordo com Cavalcante et al. (2003), as faixas aqui 
individualizadas como FZSill e a FZKy fazem parte da se-
quência supracrustal neoproterozoica do Grupo Ceará, 
mais especificamente, da Unidade Independência, enquan-
to a FEF estaria inserida em uma unidade paleoproterozoi-
ca definida como Complexo Canindé. Isto reforça a im-
portância das estruturas de cavalgamento no processo de 
exumação e a consequente colocação de unidades basais 
imbricadas tectonicamente em unidades de cobertura.

Com relação aos aspectos metamórficos, é fato que os 
gnaisses encaixantes dos corpos de retroeclogito não pre-
servaram uma paragênese de fácies eclogito, possivelmen-
te devido ao intenso retrometamorfismo, o que é recor-
rente em terrenos com esta característica (Proyer 2003, 
Peterman, Hacker & Baxter 2009). Aliado a este fato, no-
ta-se que as bordas dos corpos de retroeclogitos mostram 
uma evolução retrometamórfica mais intensa em relação 
às porções mais centrais devido à interação com os fluidos 
metamórficos, como sugerem as reações (3), (4) e (5), que 
são promovidas pela entrada de H2O no sistema.

Do ponto de vista geotectônico, rochas que estiveram 
submetidas à fácies eclogito fornecem sustentável argumen-
tação na caracterização de ambientes colisionais e de zonas 
de subdução. A presença de rochas submetidas a tais condi-
ções metamórficas na Província Borborema, em especial no 
Domínio Ceará Central, possibilita a discussão de modelos 
relativos à evolução geológica dessa porção da província e 
a sua correlação com a contraparte africana. Este exercício 
de correlação entre blocos crustais que formaram a por-
ção oeste do Gondwana foi objeto de trabalhos apresen-
tados por Almeida e Black (1968), Caby, Andreopoulos-
Renaud e Pin (1989), Castaing et al. (1993), Trompette 
(1994, 1997), Brito Neves, Van Schmus e Fetter (2002), e 
outros mais recentes em Pankhurst et al. (2008). 

No que diz respeito à porção setentrional da Província 
Borborema, o Domínio Médio Coreaú e o Domínio Ceará 
Central são correlacionados com a Faixa Dahomeydes 
e a porção central do Hoggar na África. O Lineamento 
Transbrasiliano, que separa os dois domínios da Província 
Borborema, é relacionado com os lineamentos Kandi e 
4º50’ na África. O Lineamento Senador Pompeu que se-
para os domínios Ceará Central e Rio Grande do Norte é 
correlacionado com o Lineamento Ile-Ife.

A definição do batólito Tamboril-Santa Quitéria como 
constituído por rochas que seriam produto de fusão par-
cial de uma fonte juvenil e com idades de cristalização neo-
proterozoica (Fetter et al. 2003) permite correlacionar, ao 
longo do Lineamento Transbrasiliano – Kandi – Hoggar 
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4°50’, três grandes fragmentos juvenis neoproterozoicos 
que são, além do Arco Magmático de Santa Quitéria, o 
Arco Magmático de Goiás (Pimentel et al. 2000) e os com-
plexos graníticos de composição cálcio-alcalina na Faixa 
do Hoggar, na região de Mali, África (Liégeois, Bertrand 
& Black 1987, Caby, Andreopoulos-Renaud & Pin 1989, 
Caby 2003). A oeste de Hoggar, as zonas de suturas estão 
bem caracterizadas pela presença de sequências ofiolíticas 
desmembradas e na existência de rochas em fácies eclogito 
(Caby 1994, Jahn, Caby & Monié 2001). Dados geofísicos 
reafirmam este fato (Lesquer, Beltrao & De Abreu 1984). 
Na Faixa Brasília, essa zona pode ser marcada por rochas 
metamáficas de alto grau (Della Giustina et al. 2009). Na 
Província Borborema, até então, apenas anomalias geofísi-
cas sugeriam uma provável zona de sutura encoberta por 
rochas da Bacia do Parnaíba (Lesquer, Beltrao & De Abreu 
1984), o que mantinha no âmbito das possibilidades a co-
nexão dos oceanos Pharusiano e Goianides, como já ressal-
tado por Fetter et al. (2003) e Santos et al. (2008b).

O retroeclogito de Forquilha está a leste do Lineamento 
Transbrasiliano (Domínio Ceará Central), ca. 15 quilôme-
tros a oeste do Arco Magmático de Santa Quitéria, e pode 
representar o registro de uma suposta subdução no sentido 
ESE, seguida de colisão continental. Os dados geoquími-
cos dos retroeclogitos de Forquilha definem uma afinida-
de tholeítica do tipo N-MORB e IAT (Amaral, Santos & 
Wernick 2011), o que reforça a ideia de possíveis resquícios 
de uma subdução oceânica.

O mapeamento em escala de detalhe e as observações 
petrográficas permitem-nos estabelecer as seguintes con-
clusões a respeito do retroeclogito de Forquilha:

 ■ Dentre os principais mecanismos de exumação é pro-
vável que as falhas de cavalgamento que separam os di-
ferentes domínios metamórficos aqui diferenciados, se-
jam importantes estruturas associadas à exumação de 

rochas de profundidades superiores a 50 km, posicio-
nando-as sobre rochas de grau metamórfico inferior 
(rochas da FZSill e da FZKy). As relações de campo 
e as evidências petrográficas indicam intenso retrome-
tamorfismo e sugerem uma exumação lenta das rochas 
da FEF. Este retrometamorfismo foi favorecido pela in-
filtração de fluidos controlados por estruturas geradas a 
partir desta exumação.

 ■ O retrometamorfismo ocorreu de forma heterogênea 
nos corpos de retroeclogitos, sendo muito mais intenso 
nas regiões de bordas e porções com proeminente fo-
liação milonítica, podendo ser caracterizado por quatro 
estágios principais. O primeiro e segundo associados 
à descompressão, que promoveu a desestabilização da 
paragênese de fácies eclogito para a fácies granulito de 
alta pressão, e os demais foram favorecidos pela gradual 
e crescente entrada de H2O no sistema, promovendo 
a estabilidade de uma paragênese de fácies anfibolito 
(Grt + Hbl + Pl ± Cpx ± Qtz), e depois a incipiente for-
mação de minerais típicos de fácies xisto verde.
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